
 

  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ARTES – EBA 

Oferta de disciplina 2022.1 

Mestrado/Doutorado   Stephane Denis Albert Rene Philippe Huchet 

Linha de Pesquisa: ARTES VISUAIS 

Disciplina: Os paradoxos do “realismo” em arte. Uma contribuição a uma leitura da (história da) arte.  

A disciplina será no modo presencial (com 25% remoto) 

Número de créditos: 02  

CARGA HORÁRIA: (15/30/45/60 horas): 30 horas 

Vagas para estudantes de pós-graduação 

Horário da disciplina: de 14h15 a 17h30 horas                  Dia da semana: quinta-feira 

Data de Início da disciplina: 26/05/22                       Data de término da disciplina: 07/07/22 

EMENTA:  

A disciplina propõe identificar quais seriam os paradoxos inerentes às imagens que se querem “realistas”, 

sem restrição de época, já que o desafio do realismo é inerente à produção das imagens artísticas desde a 

antiguidade. Que valores críticos e que paradoxos ele veicula? Será que a busca da semelhança não ofusca 

o que há de mais complexo no realismo? O que entender por semelhança? Não haveria extensões possíveis 

para questionamentos articulando estética e ética? Tentaremos, a partir de referências diversificadas, de 

identificar as dobras de um conceito que sofreu mudanças no tempo e de cuja a releitura revela múltiplas 

camadas de reflexões. O conceito de realismo constitui uma das dimensões mais desafiadoras da arte e de 

sua teoria. O problema da relação entre realidade e imagem é constante. 

OBJETIVOS:  

A disciplina, focada de maneira predominante na história e crítica das artes plásticas, está aberta a todo 

pesquisador vindo das várias áreas artísticas. Tem o objetivo de apresentar pistas de trabalho e instigar uma 

certa criatividade crítica. 

. 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS e PLATAFORMAS UTILIZADAS : 

A disciplina é inteiramente ministrada pelo professor. 

 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO: (Total de 100 pontos)  

Entrega de um texto pelo aluno (em torno de 10 páginas): a partir de um interesse pessoal que pode ter a 

ver, mas não necessariamente, com a pesquisa do aluno, trata-se de escolher um conceito de interesse 

pessoal, relacionado com os temas da disciplina, e de tentar construir uma argumentação suscetível de 

ressaltar sua importância na abordagem crítica da arte em geral. A discussão pode ser integralmente 

conceitual, sem relação direta com alguma obra artística. Outro tipo de discussão pode tentar aproximar o 



tema, na sua dimensão teórica, de uma questão mais concretamente artística. 
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